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No SÓ Atelier, em Vila 
do Porto, na ilha de Santa 
Maria, Márcia, Tânia e Leo-
nor conversam, sentadas à 
mesa, sobre as atividades 
a promover no espaço em 
abril. 

Olhando de cima, s ó 
vemos as três mulheres, 
amigas e sócias, mas um 
olhar mais atento revela-nos 

outra presença: às pernas de 
Márcia, está sentado o Bobi, 
o seu pequeno cão.

A presença do Bobi remete 
para o ambiente descontraí-
do que aqui se vive, mas não 
só. Desde que foi criado, o 
SÓ Atelier está literalmente 
aberto a todos os que quise-
rem entrar. 

“Todas as quintas-feiras, 
reunimo-nos à volta da mesa, 
mais como amigas”, começa 
por contar Tânia Bairos, 
oleira e uma das sócias do SÓ 
Atelier, ao Correio da Manhã 
Canadá (CMC).

“A Márcia e a Leonor 
geralmente abrem a loja de 
manhã. Começam a traba-
lhar nos seus ateliers, mas 
sempre de porta aberta, daí 
termos o conceito de atelier 
de porta aberta. O objetivo 
é permitir que as pessoas 
entrem, não só para verem 
a parte mais comercial, mas 
também para poderem par-
tilhar.” 

O SÓ Atelier foi inaugu-
rado há praticamente um 
ano, por quatro amigas e 

agora sócias. Está prestes a 
celebrar o seu primeiro ani-
versário, no dia 15 de maio. 

No dia em que o visita-
mos, a única sócia que não 
conhecemos pessoalmente 
foi a Sofia, ainda que a sua 
caneca (que podemos ver nas 
fotografias) nos lembrasse 
que está sempre presente, 
mesmo em espírito.

O atelier serve vários 
propósitos. Para começar, é 
o espaço de trabalho deste 
grupo de mulheres, que se 
expressam através da arte 
das mais diferentes formas.  

A Márcia faz sobretudo 
estofagem, tecelagem ou tra-
pologia. A Leonor dedica-se 
mais à pintura, ao design de 
interiores e à reciclagem de 
objetos antigos para decora-
ção. A Tânia especializou-se 

na olaria e a Sofia está encar-
regue da direção criativa do 
projeto. 

Além de ser um atelier de 
porta aberta, onde as pes-

soas podem ver as artistas 
em ação e comprar peças 
únicas, o espaço também 
dá formação, com oficinas 
variadas. É um lugar único 
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Tânia, Leonor, Márcia e Sofia
(representadas em cada caneca)

Uma das oficinas de Leonor é
ensinar as pessoas a fazerem
mosaicos com plástico recolhido
na zona costeira de Santa Maria

SÓ Atelier: espaço único em Santa 
Maria está prestes a celebrar 1 ano

REPORTAGEM ESPECIAL Na semana passada refletimos sobre o futuro do turismo nos Açores, em mais uma reportagem especial do CMC em 
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Teresa Lencanstre

Santa Maria, nos Açores. Hoje, é a vez de conhecermos um espaço artístico único na ilha, liderado por mulheres

Na semana passada refletimos sobre o futuro do turismo nos Açores, em mais 
uma reportagem especial do Correio da Manhã Canadá na ilha de Santa Maria. 
Nesta edição, é a vez de conhecermos um espaço artístico em Vila do Porto, a 
maior povoação mariense. Liderado por mulheres, o SÓ Atelier procura congre-
gar histórias, saberes e pessoas. Está prestes a fazer um ano, no dia 15 de maio.

É bom complementar 
uma valência que es-
tava em falta na ilha, 
poder dar às pessoas 
uma componente não só 
produtiva, mas de lazer, 
mais poética, em que a 
pessoa pode mostrar o 
seu lado mais artístico e 
outra versão de si
Leonor Pimente, artista e 
sócia do SÓ Atelier
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na ilha, dizem as sócias e 
amigas. 

“É um projeto bastante 
diferente no seu núcleo”, 
considera Márcia Santos, 
artesã e sócia do SÓ Atelier.

“Ao pegarmos naquilo 
que é tradicional da ilha, 
dando-lhe uma roupagem 
artística, e levarmos isso às 
pessoas, envolvendo-as na 
própria construção de dife-
rentes peças, estamos a fazer 
algo muito diferente, não só 
aqui na ilha, mas em muitos 
outros lugares.”

Leonor Pimentel, por sua 
vez, considera que esta “ver-
tente artística” estava em 
falta em Santa Maria. 

“É bom complementar 
uma valência que estava em 

falta na ilha, poder dar às 
pessoas uma componente 
não só produtiva, mas de 
lazer, mais poética, em que 
a pessoa pode mostrar o seu 
lado mais artístico e outra 
versão de si.”

C ro c h é ,  re s t a u ro  d e 
móveis e até a criação de 
mosaicos com plástico do 
mar são alguns dos exemplos 
das atividades artísticas que 
o espaço oferece.

Quem ensina são as pró-
prias fundadoras do SÓ 
Atelier, mas também outros 
especialistas interessados 
em partilhar o seu ofício. No 

atelier, há ainda exposições 
mensais com artistas da ilha, 
alguns deles estrangeiros. 

“Sab emos que alguns 
estrangeiros vêm passar a 
reforma a Portugal e pro-
curam vários lugares. Santa 
Maria é um deles. Escolhem 
a ilha pela sua calma, pela 
sua paz, por não estar ain-
da muito massacrada pelo 
turismo. E esses estrangeiros 
acabam por aparecer muito 
por aqui, onde se sentem 

muito bem acolhidos”, conta 
Leonor. 

Leonor, que é natural do 
Porto e está cá há três anos, 
também encontrou no SÓ 
Atelier um espaço de acolhi-
mento e expressão artística. 
O mesmo aconteceu com 
Sofia, que nasceu em Angola 
e cresceu na Madeira, com 
Márcia, da ilha do Faial, e 
com Tânia, a única mariense. 
Quatro mulheres com ori-
gens e percursos diferentes, 

que aqui encontraram um 
propósito comum. 

O nome escolhido para 
o projeto dá pistas sobre 
a sua missão. A expressão 
só´´ – escrita assim mesmo, 
com três acentos – é típica 
de Santa Maria e quer dizer 
“não é verdade”. Uma iro-
nia, já que este espaço quer 
ser muito mais do que só 
um atelier, mas antes um 
lugar que “congrega histó-
rias, saberes e pessoas”. 

Leonor, Márcia e Tânia reúnem-se não
só como sócias, mas também como
amigas, para definir as atividades do atelier

SÓ Atelier fica no
centro de Vila do Porto

Márcia tem um mini-tear, 
onde cria pequenas peças

No SÓ Atelier, as pessoas podem comprar
peças, observar as artistas em ação,
participar em oficinas e até ver exposições

Ao pegarmos naquilo 
que é tradicional da ilha, 
dando-lhe uma roupa-
gem artística, e levarmos 
isso às pessoas, envol-
vendo-as na própria 
construção de diferentes 
peças, estamos a fazer 
algo muito diferente, não 
só aqui na ilha, mas em 
muitos outros lugares
Márcia Santos, artesã e sócia 
do SÓ Atelier

A Márcia e a Leonor 
geralmente abrem a loja 
de manhã. Começam 
a trabalhar nos seus 
ateliers, mas sempre de 
porta aberta, daí termos 
o conceito de atelier de 
porta aberta. O obje-
tivo é permitir que as 
pessoas entrem, não só 
para verem a parte mais 
comercial, mas também 
para poderem partilhar
Tânia Bairos, oleira e sócia do 
SÓ Atelier


